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de
A' sua lealdade deve Santa
prestigio e a tranquilidade
atravessamos

Catarina
que

a situação excepcional
hora hlstorlcana

Os homens públicos elevam-se e prestigiam-se tanto mais, I que sempre o dominou pela grandeza moral, material e cultural ca- e hourar, não obstante as nuan­

maior fôr o seu espirito de renuncia, de sacrificio e de leal-I da vez maior do seu Estado natal, e a situação excepcional que pre- ces registradas no ambiente poli­
.

sentemente tanto nos honra e tanto nos enaltece, não se patentiaria tico, fazem dêle uma das mais
Para que essas renuncia, sacrificio e lealdade possam ter o na expressão magnifica que aí está, para nosso orgulho. I expressivas figuras contempora-

pêso do "eu verdadeiro valor, torna-se necessário qUE, se manifestem O sr, Nereu Ramos, com a nobreza da sua atitude, vem de neas.

nos periodos de indecisão, nas horas incertas em que se não pode prestar ao nosso Estado um serviço inapagavel. O SIlU exemplo de O sr. Nereu Ramos,pode dizer-
definir exatamente qual a finalidade das soluções. lealdade, é lima lição dignificante, que a historia da nossa terra re- se, esqueceu-se de si, para presti- � �

Não ha em Florianopolis quem desconheça as mutações ver- gistrará indelevelmente. I giar Santa Catarina com a dig- GOV. Nereu u�3Líl'íi?.:\l
dudeiramente fregolianas porque passaram certos politicos de desta- A incerteza da hora em que assumiu perante o Chefe da nidade da sua réta conduta e assegurar ao seu povo a tranquilidade
que em nosso meio, desde os primordios da ultima campanha presi- Nação o soléne compromisso; a galhardia com que o soube manter I e a paz que presentemente disfrutamo�.
r.cncial. Essas mutações não se inspiravam, é bem de vêr, no resul­
tado de urna evolução baseada em principios,mas tão somente numa

questão restrita a garantir mesquinhos interesses de ordem pura­
mente pessoal.

Com êsses propósitos corrilheiros, houve quem não perdesse
ocasião de correr ao nosso aeroporto para abraçar, nas suas frequen­
tes passagens aviatorias por esta cidade, o general Flôres da Cunha,
eu! manifestações de solidariedade inquebrantavel, que dias depois ������������������������������������������������������.�.��
se despedaçavam, colando-se os cacos á candidatura do sr. José

AAmérico. Houve mesmo, quem jurasse, com os dêdos em cruz e os

olhos erguidos para o céu, numa invocação mistica de solenidade,
que seguiria a trilha do governador dos pampas, fosse qual fosse o

terreno, para a vitoria ou para a derruta, e que, ao vê-lo tombar,
bradava haver caido o ultimo reduto do caudilhismo nacional... ANO

Enquanto isso, um homem se mantinha aferrado ao com­

promisso que assumira perante o eminente chefe da Nação, numa

hora em que não se podia prever o epilogo dos acontecimentos.
Esse homem, foi o sr. Nerêu Ramos.
Na sequencia dos acontecimentos desenrolados desde a apre­

sentação dos nomes dos candidatos á suprema magistra tura do país,
houve, por vezes, indicações de que os fatos políticos nacionais se

processariam de modo diverso aos da realidade presente. E quanto
mais essas indicações se avolumavam, mais o sr. Nereu Ramos se BEL;) HORIZONTE, 12 Em razão de ter sido confirmado no

esmerava em manter o seu pendor pela personalidade ilustre do sr.
cargo de governador deste Estado, o sr. Benedito Valadares nomeou, ho-
je, o novo secretariado, dentro das normas da nova Constituição.

Getulio Vargas.· .

Por decretos também de hoje, o SI • Benedito Valadares demitiu
Ligações pessoais vindas desde os bancos académicos, dedi- e nomeou varíos perfeitos munícípaís.

cações cimentadas por longos anos de memoráveis jornadas cívicas,
----.------- .--- ---------

tudo isso o sr. Nerêu Ramos sacrificou em holocausto á sua lealda- A.,. recomecslcã ..� do mi- O novo1secretaria,Io flicou as·

de e ao compromisso que assumira, numa hora historica, para com !li-.:.!'U SI�UU V sim oonstil.uic o: secretario (a Faze!'-

o chefe da Nação, que o mesmo é dizer, para com apropria PaLI" a. 1I,f, II do , dr. Pergentino de
�

eitas, fFe
O conceito, o respeito e () prestigio que presentemente o 11 �S LerMO já foi diretor da Secr- ,'ia da '

-

nosso Estado disfruta no SDI'O da Tnião ; conceito, respeito e nresti- zenda durante a inter . .itoria _.J
o .., � r RIO, 11 - A renuncia do Mlrusterío, coletívamente, dará lugar

gio reconhecidos pelos próprios ad versarios mais intransigentes, em a recomposição do governo, a qual será feita dento de breves dlas. i general Daltro Filho e taWDJOl di; ,-

declarações públicas, são uma resultante da lealdade do governador l�nrrna-se que continuarão na; suas pastas os ministros da Jus- • tor do Banco do Brasil; seeret8,"0

catarinense. tíça, Si'. ]B'ranci.sco de Campos; da Guerra, general Eurico Gaspar Dutra; da Justiça, dr. Laurentino de Aze-
e da Marinha, almirante Guilhem. J hecid d I f'Não fôra a inteireza moral do seu grande carater; não fGra ve Q, con eCI o a vogue o no cro

3. retidão impecavel das suas diretrizes; não fôra a ansia insatisfeita iJl .f t
,..., de São Paulo; secretario da Ser ,-

-

.

i

- --
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-- ------'-------

...----�----- !I:�anl es açao ao
CARDOSOME'LO �:��: Pie��i::d;n!�i�ilia�; ����:t1F:;DR. VITOR 110 SR", S VALDO ARAN liA m-Inistro da viacão d� Viação, dr. Benedito. de Aze.vedo �arques; sec�etario da. EdllC:.'-KONDER

" ----,- -'_.--_'- � i çao, dr: Augusto de MeneIes PIfes FIlho; secretario da Agncultu! d,

d I "----.'--- RIO, 11 Os funcionarios do i dr. Teodureto de Camargo, diretor de Instituto Agronornico ( e

I ec !:lra que se trata de uma �inisterio de EduCaçã? estiveram I Campinas.lU U tu Incorporados no sabmete do sr.
S PAULO 11 C

"

""1 f .::

o _ _ M.arques dos Reis,manifestando-Ihe _

. .'.- ontinuaram n.o exercicro .t as sua� .'11-
Para o Rio de .Ianelro, .medgda transãoria seu apreço. çoes, os srs. FabIO. da SIlva Prado, preI�Ito da capital; Aristid-s

onde foi a chamado, afim ; ;..., Machado, secretario do governador e o diretor do Departamento das

de assistir á assembléa I PRESOS Municipalidades.

:r��n::, �-:aq::b;iC=ci:� _':Ve�.!���:':.Nbr�� I PORTO ALEGRE, 11 Em con j VEDADA A AÇÃO INTEGRALISTA
nista, seguiu, ontem, de sneiro� sr. �svaldo II sequencía dos depoimentos presta- i atividade de e,�u-ater polidc8
-- ,,/' 30 �L d .'A h d "iI ...o que dos por Camilo ,Alves e outros no: RIO E f d

'

I
. . 1avsae o sr. i\t h.or nOn er. .t1a.ran a� eC.l1lB.,_ u

. ! inquerito policial em torno do as-
.

, 12---.:- mace os u tI.mo.s ,9-con tecll�en tos, reJ�cionad!,s
,- -.- ". ---.----------.,

as medidas do gover- snssinio do dr. Valdemar Ripol, com a promulgaçao da nova Cons�ltlllçao, a Açao integralIsta Brei-

e; I"C·U" !o 0-.ne -

110 do Brasil fOI"am o::orrido em janeiro de 1934, em Ri- sileira será considerada d'oravant.e como uma instituição cultura!,
• i II"" to .....ad�s em ear""ter

vera, foi prêso, ante-on.tem, em Li-
.

sendo-lhe vedada qualquer atividade de' carater Dolitico.
("

d ri
--.... UI vramento, o dr. AntonIO Fernandes i ------<----------.

rario e r 0- teloporario., até que I da Cunha, ex-prefeito daquele mu-!

p
A

h f d iS .. " L
se realize o plebísci...?t1 1�!��i��;iia��já.S� acha a caminho i reso O ex-c e e e pOmU::i(l gauü�,)

rlllanopft���. to que aprovará a�?
' o �r: GlIceno Alve�. sub-chefe I PORTO ALEGRE 11 - foi pa'�§D Il)"d�"n J

U' JlI ...... I de PolICIa, a quem estao afetas as I , ..' • .,. i!l .,

nova CODstituieão 'e .. i;,
I
novas i�veStigaç?es em t.o!'nC' da- i �'uute' nesta Ci.'tputal, o dr. Po1:8 Medesfos, ex-cl11e-

� dei-ai. ;: 'j� quel� CrIme, e amd� em VIrtude do fe de policia do Estado por ordem dirda do gl0'"No sá.lao do CINE ODEON. g�n'l .8...1!
"J:j depOimento de CamIlo Alves, efe-

I .'
tllmenie cedido pela Mitra Arquídio Rea Izauo esse a.. �J tuoa, ontem,a prisão do major Luis i neral Daliro Filho.
cesan. l'eaHZotl-Se, ontem, á noite" to e sancionado pelo �J Rubim, da Brigada Militar. I O dr. Poli Medejros foi detido em sua re,
com a alta r�p!"esentação do Exmo.! povo O novo I·egime� • I C d-d

-

- -

;;'_---I s!dencia, á rua Esperança, e recolhido h1comU�1��&"·
e Revmo., S_r.� Arcebispo rJIetropolít�-I, O Bra-sil estará per- .�,��-.......,;-;;;.......;;;;;;.;;;,;,;_;:.;;;;;m;;

I once I a Inspecao vel á Casa da Correção
e soa do revrno conc"o Sr. OsYa�dc Ara lh � •

no. na p;:, .�) I feitamente enquadra t a,�,�, Pelo Ministerio da Educação foi Ontem a tarde o call'llitão José da C@5"t21itl!i:lll".Harry Bauer. Federal e Estadual,'." D-""

a -'s,omble'a d,,- instalado do Cir- do no novo sistema politico ..adndnistrati- conc�dida a imrpe�ã? prov!sória re- teiro Chefe de PeRida esteve na Pei1iteíl ....��ria :tiU'"
� �,

, I quenda pelO Gmas!O Barao deAn-I' .' _ � �

culo Operario de Floríanopolis. vo que adotou. tonina, da cidnde de Mafra. terrogando O dr. Poli Medeiros. S� s. fOI pres@ �!I�
.

Presidida pelo exmo. sr. Inspe· ----------------
-

\ mo medida de segurança publica.
!or do Trabllho. dr. Pinheiro. pro-
cedeu-se a aclamação da Diretoria �OMPRE SUA TOILETE ONDI� qUIZER. • • I O t

'.-

Geral do C. O. F. e a entrega de
I U ras iprlsoes

cadernetas. sendo coroada pelo elo-I Foram efetuadas, ainda, outras prlsoes ne�-

quente discurso do sr. Daniel Fa-I Mas Nunca ante 5111 • •
ta capital, figurando entre os detidos, os srs. Joãu:

raco e as vihrantes palavras do Henrique e Segfredo Betie�, antigos profess�res dii!
sr. Inspetor do Trabalho. que emo- D E V E R A S L I N DAS T O I L E T E S Instituto Porto Alegre.

�\ (,onaram o audítGlrio. A parte r'G-

� creativa. dadív<! generosa do Cole­
gio S. Coração de Jesus, ímprlmlt;
á festa o brilho da alegria e cor­

dialídede. Os numeros da orquestra
fo�am executadus pelo conjunto do
Gínasio Catarinense.

«unnto
dade.

--------_ .._--_._.

A
voz DO POVO SelD quaisquer ligaeões

--------

Preprletarte e Diretor Responsavel J A I R O CALLADO

IVI Sexta-Feira, 12 de Novembro de 1931 I NUMERO r!@1)9

o govemador mineiro faz O�novo:secretariado
nomeações

paulista
s. PAULO, 11 -- O novo se­

cretariado paulista foi organizado
em caráter interino, tendo o sr. Car­
doso de Melo Neto com dado os

novos titulares para exercerem IH

suas funções durante um período de
trinta dias, até que fossem tornadas
as medidas de carater defini ti \'0. '

primeiros
eretos-leis

recebidas pela "A MODELA R" A transmissão
A

governo
BAI'A, 12 - A's 15 h0ras, o

sr. Jurací Magalhães passou o

govêrno ao comandante da Re­
gião, sendo o áto assistindo por
enorme massa popular.

do' Apenas conjeturas
WASHINGTON, 11 -- A res­

peito ds situação do Brasil, o se­

cretario do Departamento de Es­
tado declarou que apenas se po­
dem fazer conjeturas sobre a nova

situação do Brasil.

-----------

-----�----------------_._--_. -- -----

Pel-manente sluek de Casacos de Pele e Rena,-ds

RIO, 11 o intervent'pr Amaral
Peixoto nomeou secretal'i(j do Inte­
rior o sr.Hocacio de Carvalho Junior,
diretor do DIAlUO CARIOCA e seu

chefe do gabinete o jU'I;talista Dan­
i,on Jobim.

Mant�rá a ordem custe o que eustar
RIO, 11 -Informam de São Paulo que o general Deschamps

Cavakanti, assumindo o comando da Segunda Região Militar, de­
clarou estar disposto a manter a ordem, o que fará, custe o que
custar. Como executor do estado-de-guerra, combaterá o comunismo.

Os Jornalistas
na administração
fh.uninense

o sr. Juraci Magalhães -,

despede se do povo da J llstiça e da Viação e Obras

EXI"gem C-fl, S�.i �vo condutos s. SALVADOR, 11 - Depois Públicas, acrescentando a infor-
.. J't. lU I ..

de deixar o governo, o sr. Jurací mação da sua renuncia.
S. PAULO, 11 -- "\ l';n-tir de amanhã, todas as pessôas Magalhães ocupou o microfone da

I
O '>1'. JuracÍ Magalhães dirigiu

que desejarem vlajc[;' ter:',o lllW possuir salvo-conduto, que será for- H.adio São Salvador, lendo então uma saudação a0 povo baiano,
necido pela Delegacia de Orde .. 1 Folitica e Social, onde estará êsse os telegramas recebidos e os que I do qual disse que se despedIa
serviço sob a fiscalização de lLtl oficial do comando da Re�ião. . enviou em resposta aos ministros I com saudade.

RIO, 11 Anuncia-se que o sr.

Getulio Varsas transformará em hi
varias projetos dJ interesse publico,
que se encontravam em andamcnw
na Camara dos Deputados.

Para isso, o presidente da Repu­
blica empregará a faculdade que
lhe concede a nova Constituiçiio,
41.0S decretos-leis.

•

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Continuação do numero anterior

1e)-Sobre áros emanados do seu governo, negocias ds sue.

economia e instrumentos ou contratos regulados por lei federal;
j}-Nos terrÍtorios os que a Comtituiçao atribue aos Ea�

I' -O imposto de licença; i ,. .

§ lo,-Nas prorogações, assim como nas sessões extrao

2'-0 imposto predial e o territorial urbano; I c.uauas, o parlamento só póde deliberar sobre as matérias in.l
3'-Os impostos sobre di versões públicas; cadas pelo presidente da Republica no ato da prorogação ou d
4'-As taxas' sobre serviços municipais, convocação,
Art. 29'-05 rnunicioios da mesma Região podem agrupar- § 20.-Cada legislatura durará 4 anos.

se para a instalação, exploração e administração de serviços públicos § 3u. -As vagas que ocorrem serão preenchidas per elei-
II -Cobrar taxas telegralicas, postais e de outros serviços comuns: o agrupamento assim constituido será dotado de personali- ção suplementar se se tratar da Camara dcs Deputados, e p-r

f �derais: de entradas, saídas e entradas de navios e aeronaves, sen- dade juridica limitada a seus fins. eleição ou nomeação, conforme o caso, em se tratando do Con-
,10 livre o comercio de cabotagem as mercadorias nacionais e as § unico-Caberá aos Estados regular as condições em que selho Federal.

estranjeiras que já tenham pago imposto de exportação. tais agrupamentos deverão constituir-se, bem como a fórma de sua I\rt. 4()o, -A Camara dos D, putados e Conselho Fedt.-
Art. 21',-Compete privatimente aos Eslado�: I'. decretar administração. ral funcionarão separadarnen.e, e, quando não se resolver o con-

a Constituição e as leis por que devem reger-se; Art. 30'-0 Distrito Ftderal será administrado por u.n traria, por maioria de votos, em sessões publicas. Em uma e

2',-Exercer todo e qualquer poder que lhes não Iôr ne- prefeito de nomeação do presidente da Republica, com a aprovação outra Camaia, as deliberi:lçõ,>s serão tomadas por maioria de vo-

gado expressa ou implicitamente por outra Constituição; do Conselho Federal e demissível "ad-nutum", cabendo as funções t03, presentes a maioria absoluta de seus membros,
Art. 22'. -,vIediante acordo com o .goverao federal, po- deliberativas ao Conselho Federal. Art. 410,-A cada U'1H das Camaras compete: eleger a

d -rão os Estados delegar a funcionarios da União a cornpetencia As fontes de receita do Distrito federal são as mesmas dos sua mesa; organizar o .eu regimento interno; regular o serviço de
p ira a execução de lei, serviços, atos ou decisões do seu governo. Estados e municipios, cabendo-lhes todas 8S despezas de caracter sua policia interna, nomear os Iunci-narios de suas secretarias.

Art. 23'--E' da compctencia exclusiva dos Estados: 1', 8 local. Art. 42). -Durante o prazo em que estiver funcionando
decretação de impostos sobre: Art. 31 '.-Administração dos territorios serà regulada em o parlamento, nenhum dos seus membros poderá ser prêso ou pro-

a) --A propriedade territorial, excepto a urbana; lei especial. cessado criminalmente, sem licença da respectiva Camara, salvo
b)-Transmissão de propriedade (c;.wsa-mortis); Art. 32'-E' vedado a União ao s Estados e Municípios: caso de fiagrancia, em crime inehançavel.
c)--Tmnsmissão da propriedade imovel inter-vivos, inclusivé a)-Crear distinções entre brasileiros natos ou descrirnina- Art. 43o.-Só ne anr- a sua sespectjva Cama�a responde-

Iil sua incorporação ao capital da sociedade; ções e desigualdade entre 0& Estados e Munic:pios, rão os membros do parlamento nacional pelas opiniões de votos

di-:Vendas e consignações efetuadas por comerciantes e b)-E;tabelecer, subvencionar ou embargar o exercicio de que emitirem no exercício de su IS funções, Não estarão, porém,
produtores, isenta a primeira operação do pequeno produtor como tal culto religioso. isentos de responsabilidades civil e criminal por dilarnsção, calu-
definido em lei estadual; c)--Tributar bens, rendes, e serviços uns dos outros. OIS, injuria, ultraje á moral publica ou provocação publica 30 Cri-

e)-Exportação de mercadorias de sua produção até o ma- § unico-c-Os serviços publicos, concedidos, nã . gozam de me,

XImo de 10'l. (ad-valarem) vedados quaisquer adicionais; isenção tributaria, salvo a que lhes fôr outorgada, de interesse

f )-Industrias e prohssões: comum, por lei especial.
g)-Atos emana [los do seu governo, negocies de sua eco' Art. 330.-Nenhuma au aridade federal. estadual ou mu-

nomia ou regulados por lei estadual; nicipal recusará fé aos documentos -manados 2e qualquer delas,

Il)--Cobrar taxas de serviços estaduais. Art. 34o,--E' vedado á União decretir impostos cue

§ l:--O imposto de vendas será uniforme, sem distinção não Sfj'llD uniformes em todo o territorio nacional ou que impor-
de pocedencia, destino (JU especie de produto, tem em descrirninação em Iavor dos portos de uma contra os de ,Jo:

§ 2'-0 imposto de industrias e profissões será lançado outros Estados.

pelo Estado e arrecadado por este e pelo rnunicipio em partes iguais; Art. 350.--E' deleso aos Estados, ao Distrito Federal e

§ 3' -Em casos excepcionais e com o consentimento do aos mumcrprcs:
Conselho Federal. o imposto de exportação poderá ser aumentado I a)-Denegar uns aos outros ou aos territorios

te.nporariamente além do limite de que trata a letra "e" do n. 1 _ de criminosos reclamados de acôrd.) «om as leis da

§ 4'-0 imposto sobre a transmissão de bens corporais c r- respectiva Justiça.
h: ao Estado em cuia territorio se achem situados; e o de transmis- b)-Estabelecer descrirninação tributaria ou de qualquer
são causa-mortis e bens corporeos, inclusive de titulas e creditas ao outro tratamento entre bens ou mercadorias por motivos de sua

f. tado onde se tiver aberto a sucessão. Quando esta se haja aberto r rocedencia;
em outro Estado e no estraojeiro, serei devido o imposto 80 Estado C)-Contraír empréstimo externo, sem prévia autorização
e_'') cujo territor�o os valores da herança foram liquidados 0:1 transle- [do Conselho FedeIal.

, .

ridos aos herdeiros: \ Art. 360.-São do dorninio federal;
Art. 24'- Os Estados poderão crear outros impostos. E' a)-Os bens que pertencerem á União, nos termos

d'UiciPiOS,vedada, entretanto, a bi-trlbutaçào. prevalecendo o imposto decretado leis atualmente em vigor; § unico-No illlervJlo das sessões, I) !!lembro do parl,,-
p)a Uniãp, quando a compotencia fôr concorrente. E' da competen- b)- Os lagos e quaisqu.!r correntes em terrenos dn seu mento poderá reassunir o cargo publico de que {ôr titular;
cid do Conselho Federal, por iniciativa propria ou mediante repre- dominio, que venham de mais de um Estado, sirvam de limites Art. 45o,--Qualquer das duas Camara� ou algumas das

sentação do contrib I' ate, declarar a existencia da bi-lributação, sus- ('om outros paizes ou se estE ndam a territorim estranjeiros; suas comissões pode COB voe ar mlOutro dt" Estado para prestar (5-

p�ndendo a cobial
.

I do tributo estadual. c)-As linhas fluviais e lacustre, nas zonas fronteiriças, c1arecimentcs sobre mate ria sujeita a ma deliberação,
Alt. 25' -U tenitorio uDúJnal conslítuir:i uma unidade do Art. 37o.-São do dominio dos Estados: O ministro indcf.!ê'ndelitemente de qualquer con�ocação po-

j.':onto de vista alfu·Jegaria, economico e comercial, não podendo no a)--05 bens de propriedade destes, nos termos da legis� Jerá pedir a caJa 11m" das casas de parlamé:nto nomear comissões.
s, u interior estabe:êcer-se quaisquer barreiras alfandeg1rias ou outras lação em vIgor, com as re,trições do artigo anteced:::nte; dia e hora para ser ouvÍ,b sobre questõ 5 suj�itas a deliberação'
I mitações ao trafego, vedado assIm aos Estados como aos munici, b)--As margens de rios e lagos '.lavegaveis, dest:nados ao do Poder Legislativo
vos cobrar sobre qualquer denominação impostos inter-estaduais, uso publico, se por algum titulo nào forem do dominio federal.
ii ter-muniCIpais de viação ou de transporte que travem ou perturbem m.unicipal ou particular.
a livre circulação de bens ou de pessôas e dos �eículol tiue os trans- DO PODER LEGISLATlVO
portarem. Art. 380.- O Poder Legislativo é exercido pelo parla�

Art. 26' -Os municipios serão organizados de fórma a ser� menta nacional, com a colaboração do Conselho da Economia
Ih,�s assegurada a autonomia em tudo quanto respeite ao seu pecu� Nacional e do preside.Jte da Republica, daquele mediante o pa­
J,ar interesse e especialmente: rccer das materias da sua competencia consultiva e deste pela ini­

a)-A escolha dos vereadores pelo sufragio direto dos lilU· cíativa � sanção dús projétos de lei e promulgação dos decretos
n!�iDeS, alistados eleitores na fórma da lei: leis autoriz�dos nas da Constiluição,

b)-A decretação dos impostos e taxas atribuidos á sua § 10,-0 Parlamento Nacional compõe' se de dUé>S Ca- toraI.

cumpetencia, por esta Constituição e pelas Conctituiçõe, e leis dos mara, a Camacas dos Deputados e o Conselho Fedetal. Art. 480, --O numero de deputados por Estado secá pro­
Estados; § 2o.-Niguem póde pNtencer ao mesmo tempo á Ca- porcional á população e fixado por b, não pod.:!ndo ller supenor

c)--A organiz.'lção de serviços públicos de caracter local. mara dos Deputados e ao Con6elho Federal. a 10 e nem infe,íor a 3 por E�,tado,
Art. 27'-0 prefeito �erá de livre nomeação do governa� Art. 390.-0 parlamento reunir�se�à na Capital Federal, Art_ 4Q._),-Compeie á Camara dos Deputados mleI,H aI

dOI do Estado. mdepelldentemente, a 3 de Ma�o de cada ano, se a lei não desi- discussão e vot.�ça" Ja!; L'IS de impostos e fixação das ff\içaS de:
Art. 28'--:-Além dos atribuidos a êle pelo arl. 23', § 2, gnar outn dia, e funcionará 4 mêoe& do ciia da instalação; 50- terra e mar bem como de todas as que lmí)Orrarem aum ,'ito de:

d �ta CQnstituiçilo e do> que lhes forem transferidos pelo Estado, I mente por lnicia�iva do presidente dll Republica, podendo ser I des(:'esa.p' tencem aos n unicipios: I prorogado, adiado ou convocado extraordinari:\mente, (Continúa na 5a. pagina)

lados,

§ uoico-Em caso de manifestação contraria ii evidencia
ou independencia da Nação, ou incitamento á subversão violenta
da ordem publica ou social, podem qualquer das Camaras, por
maioria de votos, declarar vagu o lugar do deputado ou membro
do Conselho Federal, autor da rnaniíe- tação ou incitamento.

Art. 44o.-Aos membros do Parlamento Nacional é veda-

a) -Celebrar contrato com a administração publica fede­
ral, estadual ou municipal;

b)--Aceitar ou exercer cargo, comissão ou emprego publi­
co remunerado, sal o missão dipiomatica de -�arater extraordinario;

c)-Ex-:rcer qualquer lug-.tr de administração ou consulta.
ou ser proprietario ou socio de empresa conressionaria de serviços
pubhcos ou de sociedade empresa u companhia que goze de favo­
res privi!(.� .s, Isenções, garantias de rendimento ou subsidios do
poder pu! l.co:

d; -Ocupar cargos publicas que seja dermssive] «ad-nu-

a extradição
União pela

ou mum-

tum» .

e) -Pútrocinar causas contra a União, E.stados

DA CAM/> RA DDS DEPUTADOS

Art. 460, -A Camara dos Deputados compõe-se de re­

preSl!ntdnt'ôS d,-, T.:OV", eleItos mediáote sufTilgio indireto.
Arl. 470, ·-São eleitores os vereador,cs ás Camaras Mu­

nicipais e em cada mu�iclpio 10 cIdadãos eleitos por suCragio di­
reto no mesmo áto da t'Je1ção da Camara Municipal.

§ uoico-Ca�a E�tad') constituirá uma circunscrição eiej�

--05 analgli'sicos campo- --"Apyrelina" ein ousge-j A formula �e "Apyretina"
nentllii ue "Apyretin::l", es­

tão �osad06 optimamente, de zeichnetes Proparat

beson-j
é �e molde a corresponder

maneira que a energia espe­
dflca dOIi orgãos não é atin-I �ers bei migl'one (Kopf- perfeitamente aos casos in­
gida por efeitos - ecundari05, I
;"esmo quando os doia ca- schmerzen). �ica�os. i hospital,
.lIIzts se'am ingeridos s!rnul·
toneamente, Em outras pa­
louros, não deprime o co-

l'ação, não diminue o perus· Dr.
C"

eorg Richter. Clin!-
!a1ti!!mo gastro - intestinal
n ..m hyperaciàifica o esta-

co geral e op .. raçõe3. Diplo­
malo-
Asc;inaào: Dr. Osvaldo Es­

pindola
Dr. Osvaldo Espinàola,CIi­

nico geral e pediatria. Con-
3ultorio e resi�encia: f-�ua
15 de Novembro 1:-1, 84 A-·
Blumena Santa Catarina --

·-AtlZéito que tel1 J ef:-:lJre I', ·-"'':te5to qu" pílZ8rrev:J 12(.1
10c:lO�> 05 coscs in�lcadot3 o

gado em minha clinica 05 produt� "Hp"retino" !do f�r­
maceultro rarlos HenriqulZ

" me�eiros.
cachels�.. Apyretina", com, Dr. Piragibe deAraujo

Dr_ P,t'agibe CJe [,lrúuj,
Clinira g "01 �� pnliatrl':'. con­
sultoria e r ..sidencia: Hua
15 de NOJemiJfO N' 8Z-Blu.

.Dr. Nilo Saldanha]Franco. menau--Sunta Catarina.

--Atesto que prescrevo com)1
-- Die Zusammenr.;eizung

optimosresultaàos ,05 ca- von "Apyretina" ist bereits

neste I ein BeUJeis der schnellen

unà hf'ilsamen WirRung in

�en ongegebenen follen,

Dr. A •• ton Hafner. Dr. Paulp de Carvalho

cheis oe "Apyretina"

optimos resultado;;;.

--� '�Apyretina", pela as­
soclaçao feliz àos seus in­
greàiente5, será um auxilfor
pleríoso f)'_,S casos indicco05

DR.VICTOR MENDES
major dr. Victor menàes.

Diret Jr do 5eruiço oe 5aú­
de da força Pública elo Es­
tado

5 t l' t'''1 5 t pital de Timbó, Santa rata..an a a arma, u ur,lenau, an a xitiadora, Nova-Breslau-Ho-
I .

rlna .

Dr. Georg Richter. Hoess.Dr. Alfred

Dr, Paulo de rarvalho.Dr. Alfred HOl?ss, Clinica Dr. Anton Hafner. clinica
Dr. Nito 5alàanha frun-Clinica geral e operações.

maOo na Alemanha e no gera) e operações. médico geral e operações, médico
médico àiretor do Hospital co. médico àiretor do Hos­

Brasil. médico chefe 00 diretor 00 Hospital 5anta diretor do HospitClI Santa
e matlZrniéJade mar!a Au-

Hospital 5ão J03é, Jaraguá, Isabel.

Santa Catarina. ratarina.
._---------

---

Blumenau,

ratarina. mania, 5anta Catarina.

,
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�
B-h.nnenau - ..Joinville Sao Francisco Laguna - _a�t8:-"\ i'_lMostruario permanente em Cruzeiro do Sul �

FAZEN�A;09ãO de Secção de MACHsINeASc:çAo de �,"Fazendas naclonaes e extrange'ras �ara ternOl FERRAGENS: �
Morins I Algodões Machinas de benenctar madeira J,.

\t_'�Lonas e Impermeaveis Material em geral para construcções: Machinas para officiq�s mechanlcas "Pi

Tapetes e trilhos elmento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para laoelros �
Roupas feitas e janellas, tinta Mach-inarios em geral para a lavoura: 'P idos, �Sêdas Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. '11Loba para coser e seeglr Fogões e Camas J oromoveis, Motores de esplosão, v\OW ��s �
LI em novellos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar -jaíhe- electricos
�Jbonetes e Pertumarias res Material em geral para .ransmls- "';'-:�� L(\,
(ltolchoados e CQlchas Louça sanitária - banheiras mancaes, correias de cóuro e lona
(�rtinas e Cortinados Tintas a oleo e esmaltes .)leos e graxas lubrificantes
tealhas e guarda-napos Afame de ferro - télas para todos os fina Automoveis e. Caminhões FORD �"ças, 4��es-

�atos, chínellos, meias Productos chimicos e pharmaceuticos sorios, serviço mechanlco
Dcipt>sitarios dos afamado, Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e carnaras de ar G(-'ODYER

Gharutos cDANNEMANN. Bebidas nacionaes e extrangeíras M.:iteriaJ electrico em geral
---------'----------_._--------------

Er.nproza Nacional ee I�aveiiiaçâo IIt-toepcke"--vapores "Carl Hoepcke" "Anna" e Max"
. Fabric.a de IDontas "�ite f\/leria' - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro 'Arataca"

Msrtriz:
em:

IANOPOL.ISFL.O
Fíliaes

A Gazeta indica: EspelhosDr. A!minio
Tava rE,S

------

S6 os fabrícados em [oinville pela �única fabrica
do E S T A O O

PEÇAM PREÇOS-C A S A PIEPER
Rua 15 de Novembro n. 366 .JOlrtViLLE

�
�
� Em loteria a sua favorita
�

MEOICO-ESOECIALISTA

Ouvido - Nariz - Gar­

ganta - Pi!SCOÇO
Consultas das tO ás J 2-

das 16 ás 18

CUnlc.a médica da C:,l���.
ças e adult,jj

LABOI1ATORIO DE
V-JALlSES CLINICAS -I

R. II Dr Rua Felipe Schrnitd n· 7 e 17 a
JCirurgião

dentista
Dr. H. Gg. Sippel

Aderbal
da Silva
I\dvogado

,{ua Cons. Mafra, 10 (sob.
Fon9 1631 � 1290

Consultoriu: Rua João
Pinto, 7--- Te!. 1456

IPes. Rua Bocayuva, 114

ITe!. 1317

--'-I
ID,... Ric�:rdol
I Gott.sr:'ann
Ex -chcle da c!ini'clà do Hospi
tal de Nürnberg, (Pcoresscr

: lndólg Burkhardt e Professor
i Erwin Kreuter)

Cunsultas diariamente das

4 ás 6 horas

Consultório: Rua João
Pinto tr 13

FONE-1595

N o:Estreito Ponta do Leal

Formado no Brasil
Alemanha

Clinica gel ai e prothese da
Boca

Extração sem dor. por
these e pontes em todos
0S sistemas conhecidos.
Tratamento das moles-

tias da Boca.
CONSUL70RfO:

1?ua Trajano tr /7
(sobrado)

Telefone: 724 (manual)=
HOl�AS MARCADAS

ESETHI L.E3

I Accacio Mo-\

'I te i ra tem seu escrip­

tó. in de .advogacla á rua

i:-<r.,í. ência: Rua Visconde
de Ouro Preto n' 57

FONE-1524
Federal e Santa Catarina

--,-------

Elpeclallela em olrurgls
oarRI

v is -onoe de Ouro Preto
'-_-1 ,lh�íCA (Ji",HAL

V ras Unnarias

I
I

:-j'a cirurgia, �in.1ecglogia, [do- I
"nçai' ,�a�: sel:horas) e partos, I
'_HwgHI :!,(J sistema nervoso e!

operações de plastica I
(�O�,��ULTORIO--, f< ua T�8.' \
-r" r-,� lt, d'l� 10 ;'. ;2 <!,

i, 1612:.,-,

Phül,p· 1277,-

\_-----Tratam- nto modema das
mo/estios do Pulmão

ConsulL-H, João F'mt:, l'�
I,

-

;:n)\_ _1'_(;_st_â_l,_1_1_0_, Hepresentaeões
Rua João Pinto,
Telefone, 1658

NOPOLIS

Agenebls e

Teleg.: PRIMUS
Caixa Postal, 37

FLORIA

:••O.O..D---- ••O��@�al��

!METR:OPOLE�
.. Companhia Nacional de Seguros de ACidente dO L1
• Trabalho �
G (Uma Companhia brasIleira para o Pra-il) �
• Autorizada a funcionar pt"110 de- D

ereto n: �952
CAPITAL SUBSCRIPTO 1.200:00$0000
CAPITAL REALIZADO 600:000$000

(")ir-etQf' ia:
Dr. F. Solano ta Cunha- Presidente

JOSé de Sampaio Moreira
Dr. Virgílio de Mele Fn nco

Dr. Henrique Dodsworth
Gerente geral

Elzernann Freitas

� Superíntendente geral ��
cê Dr. Jacy Magalhães r�
" Serviço médico eficiente e moderno, com Assis- ��
" tenda imediata aos acidentados 1$
• Agentes gerais �!fr

") . ,,' - Machado & Cia. •

VENDE.SE uma casa {K' dis- instalações, o aprutlmas;!.;_ ... �,trito «J'lão p, ssôa», [.(lf'i� vel recanto .da Ponta do La' ., Rua João Pinto,S - Telefone 1358
::

io, á rua do Nestor nó, -1:2, Preço especIal. Tratar com Jooã � FLORIANOPOLlS �\:1

com2quartos. saias de '\i:,�."H� Alves, no Canto ( Es�eito e., �. Stll,OOif,tl.�,�,�,"'_�,_�,fii).�, *",!,,,
v entar cozinha. iJ

- •••••••_'--- 'U�'lI#��WU�!it•

't'�. Hntf'l Gloria, Fone 1333
.. - I'; !n

,1: LfF, 1.28)

, ----�,n)ENCIA- Rua Este-!
� ves Junior �,26

"1___ í r LEF. 1.131

AOvL�a\lOS
1 Df. ;.. edro de Moura rerr� I

Dr. Carlos Corrê«

Dartos -- Mnlestias de

�t'nh( .ras e

�<i:.lt''''flas de cnanç+

Olfator da MatarnhSade
Medico do Huspítal

(Curso df; P8,:'"Clt:lizaçlo em

molestias de senhuras)
Advogado

I r'l ,; Trajano, rr I sora.1

1.1 Telephcne l)'! '.�)Ó I
l\tende na Matemidade
até ás 8 1(2 da manhã
L fi �,a.)�e _,-, Cnnsultorio
A, �,Inf\ CARlBALi'H, 40

•

I
2!52L ".l"

------ -- - -

, �!.;

PIJ'OCkey Club Florianopolis I
O mais eiagante centro de diversões íamí-

lia res,
Luxo, seriedade, conforto e distinção.
Fsplendido serviço de bar com bebidas na­

cionais e estranjeiras.
rnsl-ane camente iluminado com instalações mo

rias

RUATRAJ'''NO,-Ol sbrado-no � (iljes da
iuda 50rvder,a

.
J_\.
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& 1;;2.$..4, se J.§

li
Adovgado

IFlorianopol is

�j I

�! - Dr. Ivo d'Aquino .

Alfredo P. de Araujo
MEDicO

Especialista em molestias de creanças, nervos
impaludismo e moles tias da pele

Tratamento do empaludismo e d rs rnolestlas da pe­
le e nervosas p ela .Jlutohemotherapia

Consultaria e residencia -Praça 15 de Novembro, 13
I Telefone, 1.584

I Cons_�ltas:-Das 8 às 11 e das 14 às 16 horas

1 Hotel
I
I

das Térmas
Estabelecimento moderno recém c instruido; proxi-

mo ás águas térmais IÓptimas acomodações e serviço aterr.ioso, Coziuha
Ide primeira ordem brasileira e alemã

Preços modicas
Proprietario: Herbert Falk

CM au sprtcht deutsch)
GUARDA -- Municipio de Tubarão

Santa Cetarina

Araranguá
--------

Ind a

HOSPESE-SE NO HOTEL NOROE:jTE. cosinha de
I a. ordem, asse:o e higiene 1

Linha de onibus para Porto Alegre quartas:e
domingos

II
Proprietario João Gonzales

�,� ��l;-:j>��·��'�$:%eGl'��t���!2

� Cálculo de qualquer
Jr� estrutura em con­
� creto ar: .iado

i$J e ferro

f�
�

,12

�����������������������
A i
:ttl Apolices Consolidadas do Estado de Minas �
� «Divida Fundada do Estado de S. Paul" ij

� « Obras do Porto de Pernambuco. �
, II � VENDEM-SE A VISTA E EM PRESTAÇOES �I'j.f NO BANCO DE CREDITO POPULAR E AGRI- '-

i:f COLA DE SANTA CATARE'-JA, A' RUA TRA- �
� lANO N. 16. H
W JJ�� .

������������������������

=Adolar Schwarz-
Endereço Tclegr.: DOLA� Caixa Postal, 32

S. FRANCISCO DO SUL- STA. CATARIKA

AGENCIA DA

7"
-

.... """ ....... " �"..,.., '.

..

_.- -

. ._- ��: cz: . .:. :;,;,;;,...;.
-

;

Rua Trajano n. 16

(Edeflcio preprio]

Capita]
Reserva

I?A6AKOa 05

SEGUINTES I uxos.

C(C Limitada e5.1. ala
I

C,C. AvisoProl 0.1. ala

Prato Fixo 8.1. ala

·'rê
.

"
..

Sociedade de Navegação Parana=-Sants Catarina
Limitada.,-Rio
Cumpanhia Salinas Perynas=-Rlo
Pring Torres & Cia. Limitada -Rio
Vandenbrand & Cia.-Santos

Viagens dirétas para RIO DE JANEIRO: Posn­
tões Paraná e Santa Catarina, navios-motor Buarque
de Macedo, Eva, Perynas, Aliados; viagens dirétss pa­

ra SANTOS: hiates-motor 'Piratininga, Saturno e Braz
Cubas.
Encarrega-se de classificação, medição e EMBARQUE de
todas as especies de madeiras serradas, beneficiadas e em

tóros etc .. cereais e mercadorias em gecal, para qualquer
porto do Norte ou do Sul do País, bem como para o Extcrio

Recebe cargas de importação.I do País ou, do Ex­

terior, para desembaraço e redespacho para
as praças do interior

SERVIÇO GARANTIDO E RAPIDO

Preços ,,",odicos
�1E37:aa . .. • d!t

-

1·
CASEMIRA EM CORES, ART

,
TIGOS FINOS

Banco de Credito CASA "O PARAIZO"

Popular e Agriw , _

cola d� S cota AL.UGA--SE'Catarina o (:o.lltol,tavel prédio de resi-

II
dencia a rua Estnes Junior

(Soe. Coop, Resp. Ltda.; n. 179.
. ITratar no Bdnco Agricola, á!

IRua 1 rajano 16. I
�--II

136:700$000 VENDE-·SE 'r'
.I--iiiiiiiíiliiiiiíliiiiiiiíõii;;;;;;;.;;;;;-----.......----iiiiliiiifiiiiiiiiiiiiiiiliiciiiiiiiiii_iiiiiiiiii·.c·�--.-_·iiiiiiiiii-iiiniiiiiiiii-

56:424$498
uma faf'macia bem afre-

qnezada, n'um bom ponto
:'{ECEbt· iJEPQSl ro da linha férrea São fran-

AA""".z,J,..;;'.�:� f.

�
I
� l:t�XII\. ,MANCHAS DA PELLE

� irrf
.

��i�RFti�;AS
� � SCROPHULAS

��� I
.� SYPHILlTICAS

� ��) e finalmente em todas

_=.=- III aííccções cuja orí-

t':� ��� I
gem se)'e a

i. ..� �
lllarc. ree!str.dl

é�
··AVARIA"

I.j CONST'RUTORA IGUASSU' Ltd. �I 6RAN�I�;�'�;IV':;���N6Uf

� ------------�O

� Omar Carneiro Ribeiro .. flausino Mendes da Silva
�'
r�.J

�
� �.
�

Rua 15 de Novembro, 416 •
SALAS 121" l�DAR �

l�� Tel. 1503 Curitiba • Paraná �

••

lJl

$J. .�

�
0•••0 �

� Obras contratadas no I- semestre �
� de 1937 �
t� donte em concreto armado sôbre o �io Passa Três (Estr. Curitioa-S. Mateus) �
� Ponte de concreto armado sobre o RIO S, João (Estr. Curitiba-Joinvile) �
� Prefeitura e Forum de Mafra �
� �pGrup Escolar de Mafra �

t� Grupo Escolar de Rio Negro � •� Grupo Escolar de Irati �

� Ml:lter!lldade de Rio Negro
.

•
� G .

� Estaçao Experimental de Viticultura em Tijuco Preto (Paraná) � • Rua Visconde de Ouro Preto N· 13

i� Dlverb3s construções de residencias � •
�""�"".A..'IIÇ '7.Â.,"'7Ac�

� •
�,,��� sc::;;í1!!l".E���.&••aa�a•• fJ.�_

..
--

Planta, execução, fis­
calização e direção
de ob.as
Aparelhamento com

pleto para constr u­

ções de pontes em

concreto armado

ENGENHEIROS CIVI'S

cisco.
Para mais informações

nesta redação,

Empregado com :)tU",_t" " •

as molestias provem I.·(·� u.,

• impurezas do sangue .

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERt:>S
ECZEMAS

---

M E R I D I O N A L-I
____ _

i

Cntlnpanhia de seguros
I­

�'de acidente de
Trabalho

Capital sebscr.to
Capital ..

' es I lzado
1.000:000.$000
50c:ooo$ooo

1.

Oferece aos segurados em todo Estado
serviço completo de

i\.: . e
"

.c; t,·,,� ...... '"!; _""'" �'\,"''!l e/ ,-.I' ., - F' .,.-
f--"" t;:;;;:) � ..

' �._/ ,f_.l'-,:J _ .Ti _',..Jl(_..,�, e-�,
.,....,...... ,�"--,, i·'� U t.i _""": �'. A H t��",-- "'I't �;' .!:::Io ..•
, , I �� . ......_, ,., ....

'

_ '\..• , ',._'1' .._, ,.,,_.-, �, .(:-;t.I � ...

SUB-AGENCIL\_S EM TODAS AS CIDADES
DO lNTERiOR

Agents-ge (8 I

H. AVILA
CONSELHEIRO MAFRA-TELEFO'�E 1.561
CAIXA pnSTAiJ, 140 - END. TEL. «AVILA»

t="lo ría t,opa! ;:'2:>

tomar, hoje,
o seu

E' lNCONTESTAVELME:-J fE UM DOS M t\lORES CLUBES D;-� SOq·

TEIOS DO BRASlL, 50' EM PRE' 1I0S FORA "A DESTRlBU!llOS i�.' MAIS

D.E MIL DUZENTOS CONTOS (I ,200:JUO$')OO), EXIGIND,.) APE.NAS PA­

RA CADA SORTEIO 1$000 RS. E' FANTASTICO ... , eROCURE�v1 HOJE
MESMO A NOSSA SE'DE PARA OBTER UMA CADERNETA, pARA

PODER CONCORRER COM OS SORTEIOS uE 4 E a DE CADA
MEZ .

Frernio maior 5:175$000, e muitos
.

prerruos menores

E' A U�ICA SOCIEDADE ot SOf�TEIO QUE DA' ASSISTEN­

CIA ME'DICA,� QUE PUBLICA O RETRATO E I�ECIBOSI DE SEUS

PREMIADOS E QUE ENTREGA PON rUALMENTE ...
OS SEU.) PREMlOS.

CREDITO �VlUTUO PREDIALr •
•
"
•
.,

____...__..--..,.._< 0
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A OAZETAr+Flortanopous 12-11-1937

A t-1oua Con5tituiçãoi

Art. 64'. -A iniciativa dos projétos de lei cabe em

principio ao governo. Em todo o caso, não serão admitidos como

objéto de deliberação projétos ou emendas de iniciativa de qualquer
das Camaras, desde que versem sôbre materia tributaria e que de
uns ou de outros resulte despesa.

§ 1'. -A nenhum membro de qualquer das Camara. ca­

berá. a iniciativa 50 poderá ser tomada per um terço de deputados
ou membres do Conselho Federal.

§ 2'.- Qualquer projéto iniciado em uma das Camaras ].
terá suspenso o seu andamento, desde que o governo comunique
o seu proposito de apresentar projeto que regule o mesmo assúnto.

Se dentro de 30 dias não chegar á Camara a que fôr teita essa

comunicação o projéto do governo voltará á ConstitlJição. objéto de

deliberação, objeto de deliberação o iniciado no parlamento.
Art. 65'.-Todos os projétos de lei que interessem á eco­

nomia nacional em qualquer dos seus ramos antes de sujeitos à dê-rliberação do parlamento serão submetidos a consulta do Comeiho da
Economia Nacional. •

§ unico-Os projetos de iniciativa do g4iverno, obtido pa­
recer favoravel do Conselho da Economia Nacional, serão submeti­
dos a uma só discussão em cada uma das Can.aras. A Camata a

que forem sujeitos limitar-se-á a aceita-los ou rejeita-los. Antes da

deliberação da Camara Legislat.va, o governo poderá retirar os pro­

jétos ou emenda-los, ouvindo novamente o Conselho da EcoRomia
Nacional se as modificações importarem a operação substancial dos
mesmos.

Art. 66'. -O projéto da lei adotado numa das Camares
será submetido 8 outra; e esta se o aprovar envia-lo-á ao presidente
da Republicd que aquiescendo sancionará e promulgarão

Art. I'. -Quando o presidente da Republica julgar um

projéto de lei no todo ou em todo inconstitucional ou contrario aos

interesses nacionais, veda-lo-à total ou parcialmente, dentro de 30
dias uteis a contar daquele em que o houver recebido, devolven­
do nesse prazo, e com os motivos do vétc o projéto ou a parte
vetada a' Camara onde êle houver se iniciado.

§ 2'. -O decurso du prazo de 30 dias sem Que o presiden­
te da f<ef)ubJica se haja rnanitestado importa em sanção.

§ 3'. - Devido o projét» a' Camara iniciadora, aí suj-itar­
se-a' 8 uma discussão e votação nominal, considerando-se aprovado,
se obtiver 2 terços rios sufragios presentes. Nesse caso, Q projéto
sera' remetido a outra Cam ra, que, se o aprovar pelos mesmos tra­

miles, a maioria o Iara' publicar como a lei no jornal oficial.

DO CONSELHO FEDERAL

Act. 500.-0 Conselho Federal compõe-se de represen­

Ipotes cos E�lados e 10 membros nomeados pelo presidente da

Republica. A duração do mandato é de 6 anos.

§ unicc.i-=Ceda Estado pela sua Assembléia Legislativa
r'fgerá um representante. O governador do E�tado terá o direito

d· vetar o no.ne escolhido pela Assembléia; em caso de véto, o

I ( me vetado �Ó se terá flor escolhido definitivamente se confirmada

e dei�ã() por 2 terços de votos da totalidade dos membros da

1\ ssernbléia. '

Art. 5 I o.-Só podem ser eleitos representantes dos Es­

t ,dos os brasileiras natos, maiores de 35 anos, alistados eleitores

e que hajam exercido por espaço menor de 4 anos o cargo de

governo na União ou nos Estados.
Aí t. 52- A nomeação feita pelo presidente da Republi­

(,'3 só pó de recair·em brasileiros natos, maiores de 35 anos e Que

se :lajam distinguido por ma atividade em alguns dos ramos da

1- redução ou da cultura nacional.
Art. 53-Ao Conselho Federal cabe legislar para o Dis­

tr .to Federal e para os territorios, no flue se refere aos interesses

l e: uliares dos mesmos.

A lt. 54-Terá início no Conselho Federal a ,discussão e

" ação dos projetos de leí sobre a) -tratados e convenções in'ei­

I,r.cionai,; b)-comeJcio internacional e inter-estadoal: c)-regime
de pontos e navegação de cabotagem.

Art. 55- Compete ainda ao Conselho Federal: a(-
aprovar as nomeações 'de ministros do Supremo Tribunal Federal

e do Tribunat de Contas, dos representantes diplomaticos, excepto

os enviados em missão extraordinaria; b)-aprovar os acôrdos

concluidos er.tre os Estado-.
Art. 56- O Conselho Ff:deral será presidido por um

ministro de Estado, designado pelo presidente da Republica.
-a-

NO CONSELHO DA ECONO:v1IA NACIONAL

Art. 57 -O Conselho da Economia Nacional compõe-se
de representantes dos varias ramos da j:rodução nacional, designa­
dos dentre pessôas qualificadas pela sua competencia especial, pelas
associações profissionais ou sindicatos reconhecidos em lei, garanti­
da li igualdade de representação entre empregadores e empregados.

§ unico-O t'omelho da Economia Nacional se dividirá

em 5 secções: a)--seCÇãO de industria e do artefatos; b l-sec­

ção da Agricultura; C)-secção do comercio d)-s:.cç;'.:o dos Trans­

lortes; e)- secção do Credito.
Art , 58- - A. designação dos representantes das associações

ou sindicatos e leita pelos respectivos orgãos cclegiais deliLerativos

de gráu superior.
ArL 59-A pre'idencia do (onselho da Economia Na­

cional caberá a um ministro de Estr.do, designado pelo presidente
da Republica.

§ I'--Cabe igualmente ao presidente da Republica desi­

S1nar, dentre pessêas rp3!.f,odas pela sua competencis especial, até

3 memlros para uma das SéCÇÕ:S do Conselho da EconomÍtl 1"a­

.§ 2·- Das reuniões das varias secções, orgãos, comissões ou as­

s-mbléías geral do Conselho. poderão participar sem direito a voto

mediante autorização do presidente da Republica os ministros di­

reoses de Ministerios e representantes de governos estaduais; Igual
mente sem direito a voto poderão participar das mesmas reuniões

representantes de sindicatos OI.: associações de categoria compreendi'
da em algum dos ramos da produçãO naciona! quando se trata de

�u especial interesse.'
Art. 60 - O Conselho da Economia Nacional orga I

nizara' os seus consdhos tecmcos permanentes poden ,ia ainda
I

«:ontratar o �u,xiho de especialistas para .estud� de determinadas
Iquestõe, sUjeitas ao seu parecer ou mquentos rec" mendados

pelo governo ou necessario: ao; reparo de projetos de sua

iujciatlva.
Art. 610. - São atribuições do CO'1�elho da Economia

NacioEal; a) promover a õrganização co')perati va di! economa

'lilcional; b) estabelecer no� T as a assistencia prestada pelas
a,scci"cõe�, sindic8tos ou inslltutoc,; c) editar Ilorm2S regulado·
ras a�' d, 's coatratos c()letivo� e trab;;'ho entre os sindicatos

�;; rr'e�I1'8. çategor'a da \Irúdut,.ã· ou entrf.' associações represen'

tôt.iv:,: s d duas GU maIs cal..:g\lria�; d) emitir parecer sobre

ti"!. c os projeto,; de iniciaLva do governo qualquer d"s Cama­

H'� ,'I I. teresseUl dlretatoente a pro�ução nacional; e j or

" ',_;O' InlClatlva propria ou prop<J�ta do governo in�ueri-
r. •

to� St ,b;e as con,J;çõ"s do Tr�bãlho. da AgriculNra, da I['dus-

lrÍa. do Comercio, dos T íanS,)Ürtese do Crédito com o fim de

. tiL! n,'_ ',' ; r. COOl d�r,a. e 8rerf·1çoM a prl)�llçào nacional; f'

le!-,ôla, ôs bsse� para a fundação (lo l.slituto do Pesquiza-
'J'.le al<'fi'j. ndt) as atlvdad·s dils cordições economicas e socia',

'�') p;,jz t rlham por (,bjdlVf'; lo. - fu.:tonaJi7.ar a organi­
z:: çào e d!.1rnin!;;ração da agncultura e da mdustria; 20,­

l(;�tudl1r os probloemas do credito d� distribuição e da venda

e os relativos a organização do trabalho; g) - emitir pare­

cer sobre lt)das as questões relativa� a "rganização e reconhe­

cimento de sir.dicatos ou associaçôes profissionais; h) propor o goo

vemo a cllaçlo de cooperaçôl;s de categoria.
Art. 620. - P•. s normas a que se referem as leltas «a.

«b» «c» do artigo ant�(edente, só se tornarão obrigatorias
nl.:-dlallte aprovação do pleside,lte da RepubFca.

Art. 63'. -A todo o tempo, podem ser conferidos, li

ocollselbo da ecobumia nacional, mediante plebiscito a regular-se em

I i, poderes ce legislação sóbre algumas ou todcas as matt'rias de

f a competencia.

Continuaeão da 2a. página

§ unico-A iniciativa do plebiscito caberá ao preside nt
da Rl"pubicl. que especificará no decréto respetivo as condições em

que as materias sôbre as quais P Id d o conselho da eco omia na­

cional exercer poderes de legislação.
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DAS LEIS E DAS RES JLUÇOES

ACTIVO RESERVAS RECEITA GERAL

1932-17.036 ccutes 13,664 contes 6.726 contes

1933- 18.205 contos 14.164 contes 7.941 contos

1934-19.943 contes 15.922 contes 9.485 conlos

1935-22.314 centos 18.427 contos 10.741 contes

1936-25.973 contos 22.373 centes 12.375 cnntes

Quinta-feira
18 D E NOVEMBRO

DEIXE UMA RENDA

MENSAL Á SUA ESPOSA

APÓS A SUA MORTE

A "SÃO PAULO" offerece um Seguro garem­
tindo tres beneficios em uma só apolice, a saber:

1.0 - um peculio pagavel ao beneficia rio

logo após o fallecimento do segurado;

2.° - uma renda mensal pagavel durante
cinco annos a partir do fallecimento, e

3.° - um 'p e c u I i o a d d i c io n a I p a g a V e J
cinco annos depois do fallecimento.

Fundada em 1920. o progresso da A "SÃO PAULO se eviden­

cia pelas seguintes cifras, relativas ao ultimo quinquennio:-

Companhia Nacional de Seguros de Vida

Directoria: -

DR. J O S É M A R I A W H I T A K E R

DR. ERASMO TEIXEIRA DE' ASSUMPCÃO
DR. JOSÉ CASSIO DE MACEDO SOÁRES

Sé d e: - R u a 1 5 d e N o vem b r o 5 O
SÃO PAULO

'

L'
Succursaes: RIO DE JA.NEIRO, CURITYBA,
PORTO ALEGRE, BAHIA e RECIFE

Agencia: SANTOS

,-�-

Distribue a Sorte
a CASA BAVER entre aque= ]
les que tenham um vidro de TONJCO BAYER.· E
um sorteio com 30 valiosos prémios expostos na

vitrine da RELOJOARIA ADOLFO BOETCHER em

Florianópolis a rua Felipe Schrnidt n. 11. Poderá
concorrer neste sorteio qualquer pessoa que levar
a tampa (rosea) de um vidro de TONICO BAYER
a uma das farmácias de Florianopolis, onde recebe­
rá em troca desta tampa. um bilhete numerado po- ;

dendo receber tantos bilhetes quantas tampas trou-
xer.

Os 30 premies
I: 1 Aparelho de jantar mid. Cambridge com 84

peças.
2' 1 lindo aparelho fotogTafico Agfa.
3' 1 Abtjour de pinho.
4' I Saladeira com 7 peças.
S' 1 Apare ho ae chá com 8 peça�.
6' 1 Despatador moúerno.
7' 1 Licoreiro com 8 peças.
8' 1 Relogio de algibeira.
9' 1 Estojo carteíra (2 peças).
'O· I Estojo Talheres (3 peças).
, f' 1 Vaso japonês
12' 1 Bandeja de pinho.
13' 1 Qúadro de borboletas,
14' I Vaso japonês pequeno.
IS' I Porta-joia.

e mazs IS premios de consolação.

Os pormenores deste sorteio acham-se na vi­
trine da rtlojoaria BOETCHER � nas farmacias.

Dr. Pedro de Moura

Advogado
Pau Traiano n 1

Ferro: QUER UM LINDO CU .HTE
I DE CASEMIRA il
\ VA' A «O PARAISO» E ES­

I COLHA ENTRE AS 200 PA­
I DRONAGENS.

Pastas escolares II
e conlerciais; I

cintos para homens,
pell1s menores prêçg��

o!'
.�. �jl.t ... ".�

<

� ,'" �� .--' :-:.,

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



antas básicos,
--------------------------------------------------------------------------�-------------------------------------------------------------------

ào constituição ao Republica,
--------------------------------------

nova

o Ministro Francisco

me:�,��:,,�":ci,�::�co����e����A'ciated Press uma entrevista sôbre a nova Constituição.
Descrevendo as bases da Carta que automaticamente aboliu

a Constituição de 16 de julho de 1934, o ministro explicou que ela

p evê a �xlensão do perlodo governamental do pre�dente Getulio �_:M__�_��_..B�-.-_-_���-_-_�m�'����m_:R��������_·����_A��. .'��=�_m".�a���_��_���������

\ argas até a realização do plebiscito, A V OZ D O P O V O Prc):L��ario e D�retor rlespoíl1save!
Na Constituição antiga, o periodo presidencial durava qua-

.

J �" I R O (.; A L
tro anos, não podendo ser renovado,

Na nova será de seis anos, )
Como um dos pontos mais interessantes da nova Carta bá- D E 5 M E ftU T IDA. I NOS S A V I D A I � s,enhorinha Alice Maria de \

sica, o sr, Francisco Campos adiantou que será instituído um Con- �... A IOhVPlra; A

s -lho Consultivo de Economia Nacional, cujos membros serão eleitos, I �-=-��"",,,,,,,-�._.,, I
a exrna. sra. d. Zoe de Mes-

metade por sindicatos operarios e metade por grupos de emprega- I
quita Rocha, esposa do sr. De-

(l�ores, tais como as associações comerciais, industriais e profissionais a prisão do I BILIRETE r.I' V
�

merval Rocha,

diversas,
_ I

Ir ra oce
I NOIVADOS

Salientou que os membros do Conselho a serem eleitos de- .'j Ivem terl cO�lProvada c?pacdidade,técnica em cada um dos diferentes chefe da U.D .. B� i
"nJá 1�;.1t�cuaradol de sóneouAvi,r dizer d3C�m�sgew��d���I���inh�il��

ramos (a VI( a econornica o pais,
• I ue po 1 I , urspuz-r ,011 rem, a . 1 . (l

"

Outrossim, afirma o ministro que a nova Constituição visa deixar a rodinha, e em cornpa-
filha d? sr. AI) ré. Wendhausen,

estimular a organização da economia nacional pelos proprios produ- _ •

I nhia do meu muito prezado ami- teso:l,reu'ü, da A!fa�dega desta

.

do a i
-

1'" d RIO II -O ilUDiS- go Cassio Abreu, ;;;a1'r010s a correr C.ap,HaI ajustou nupClas o nosso

i ores, evitan o a intervenção ar ntrana o governo na vida econo- I
� .

I
mica do país. tro da Justi�a desmen- as montras do nosso comercio. (,Istmto cont.erraneo SI', dr, Mar-

Até o plebiscito, cuja data não está ainda fixada, atual tin que o sr. Armando No «O Paraizo », o distinto gen-
CIO Portela.

presidente ficará investido da faculdade de legislar por meio de de- de Sales estivesse pre-
tlemann que é o José Elias, con- CHEGAM UNS

eretos. S..... Declal.OI) ml-nl�"",_
: vidou-nos a ver a enorme varie- DR, ED]\IU�DO MOREIRA

O novo sistema legislativo compreende a Camara dos Depu-
.... "" I dade de artigos da moda recem- Está nesta capital, recern-che-

tados e um Conselho Federal, de função consultiva, tl30 que o candidato da chegados de São Paulo, Estava- gado do municipio de Cruzeiro,

Os membros da Camara serão eleitos em proporção da po- U. D. II. apenas está mos atentos vendo coisa tão bo- o nosso conterraneo sr. Edm:llldo

l-C d E ,I I' b C d b d f- nita and
.. Moreira, advogado naquela co

pu açao. a a < stado ê egera um mem ro do onselho Federal, po- seu o o sel'va o� a Im
I ,<lU uO surge-nos coisa mais

-

de�(!o t�mbem o presidente da Republica nomear dez conselheiros I de te!- proteeão pes..
linda, a sua amiguinha C, G., o marca,

adicionais, �
_ _

d
palminho de rosto mais delicado

Todas as disposições relativas á administração da justiça e I
soa,!! VistO ter

_

ti o o , e perfeito desta terra, que lá foi LEONEL MOSSELE

todas as conquistas ela legislação social serão conservadas, «Nem po- governo denunCias que DR. ARMANDO SALES i ter para as compras, e com um Encontra-se nesta capital o Si'.

deriamos fazer de outro modo-e-acrescentou o ministro da Justiça-- justifícavaUI essas Rledidas preventivas .. I gosto patenteado, levou um lindo L.e�nel Mossele, digno e ilustre

pois o Congresso Nécional exige a permanencia dessas instituições)'.
côrte de <bayadêre» em fundo dirigente da poderosa Empreza

A equiparação da Fac I
verde tão proprio para ela, Siga C.o:o�izadora de Concordia, m�-

Sistelna eleitoral � U - o exemplo. I nicipio que tanto tem progre.l-,

d d d D·
II FilA DIAVOLO �o, gr�ças ao diuarmrno c�n3tru-

Explicando como será eseolhido o presidente do novo regi- a e e Irelto tívo desse abnegado colonizador,

me, disse que a Constituição estabelece um colegio eleitoral. Este: FAZEM A�TOJ HOJE: PELOS CLUBES

(',dégio eleitoral será eleito pelas Camaras Municipais, Camara dos DEBR
LIRA TENIS CLUBES

Deputados, Conselho Federal e Conselho Nacional de Economia, Ca- ETO DO GOVERNO FEDERAL o joven, Alberto Ramagem] O elegante clube da colina

da Estado po-Je dar um eleitor por certo numero de habitantes, mas
a exm». sra, d, Hilda Leite abrirá, amanhã, os seus salões

nenhum Estado poderá eleger mais de vinte e cinco, E' o seguinte o texto do decreto n' 2093 de I: do: corrente, Lim', esp .sa do sr, ceI. Mala- para uma soirêe, cuio sucesso.

Este colégio eleitoral escolherá o candidato que será pro- que concedeu equiparação á Faculdade de Direito de Santa Catarina : quias Li la; iá se prevê, dada a animação.
clamado como novo presidente, salvo se o presidente em exercicio a senhc Lha Hilda Engenia da reinante entre seus associados,

designar outro candidato. Verificada esta ultima hipotese, haveria DECRETO N. 2098, DE 1. NOVEMBRO DE 1937 Silva,;
Ed A

dois candidatos, que disputariam a eleição por sufragio universal di- o. jovem gar rentes: GREMIO CRISANTEMO

rêto, :�r-:!:'���::':l!!?l�""_::_"""'" ... ;'_�,S':�2� O Gremio Recreativo Crisan-

Dessa maneira evitaremos que cada agremiação partidaria
Concede equiparação á Faculdade de Direi'�o de;!J Basilio Ferra: i � têmo, anexo ao. Clube 15 de

tenha o seu candid-: l 0, creando no país uma agitação esteril, toda Santa Catarina, com séde em Florianopoiis � e � Outubro, cornemerando, o. ôo,

vez que se tratar ( " eleição presidencial. � Catarina Ferrari E aniversario de sua fundação. le-

O Distritc /ederal perderá sua autonomia, voltando a ser O Presidente da Republica, resolve, nos termos do art: 3', � W vará á efeito amanhã, um gran-

administrado pelo pvcrno federal, sob a direção do Conselho Fede- do decreto n' 20,179, de 6 de junho de 1931, conceder equiparação ��I participam aos pa- r.� de baile, p-ara que fomos gentil-
ralo

' F ld d d D'
,

d S C
} rentes e pessôas de sua a- � mente convidados. Gratos pelaa aeu ua e e lreito e anla atarina, com séde em Fioriano- ' .�

E d '.·1) mizade o contrato de casa- '�J. atença-(),polis, -"sta o de Santa Catarina, .

Rio de Janeiro, 1. de novembro de 1937, 116. da I di: mwto de sua filha ANGE- J'�n

0-1 :".'.�l" LICA com o sr, FULBER- .. ,

pendencia e -19, da Republica, ' �,
;í TO .l\IACHADO, ..

GETULIO VARGAS �� Fpolis, 7--11--1937 J�

Ganzo Fernandesl Gustavo Capanema Il.� !y"�'S"""$"-,z""'':I&'' ,,' �.�
i� r.� ��� ����. f]� ��

-----O--ra-.-J-o-s-e-fí-"-;:>'-.a--F'-,;:-Jk-s--S-c-h-w-e-dso'n
_-- 11-�;:;,:;..;� Angel�ca ��'-a";II;" j

ME D! C A W Fulberlo 'tf"""''''_''''
I;� ��

�! nmvos .\t
W Fpolis, 7-- ij
�� 11 19�'!7 ��

�
--

v'lI �
�� ..J;;;]_�] ��::�

Campos
.. .-

opmsao linhassôbre asesclarece

G
L A D o

--------------------------------------------------------------

O ministrv contestou a noticia de que esteja prêso o sr, Ar­
mando de Sales Oliveira, candidato á presidencia da Republica, di­
zendo que este apenas se acha sob vigilancia, para a segurança de
Slla propria pessôa,

CLUBE 6 DE JANEIRO
O distinto Clube 6, do distri­

to do Estrei to realizará, amanhã
ás 22 horas, urna originalissima
«Festa Japoneza ,,, obedecendo a

um interessante programa, Da.
comissão organizadora, compos ta
das graciosillS senhorinhas Vanda
Iconomus, Ondina Linhares e Iso­
lete Ferreira, recebemos atencio-

ISO convite que muito nos penho­
rou.

ENFERMOS

D, JOAQfJIM DOMINGUES.
DE OLIVEIRA

Acha-se enfêrmo s, ex�ia, revma ..

d, Joaquim Domingues de Oli­
veira, ilustre Chefe da Igreja
C;üólica em Santa Catarina,

Os de «A Gazeta » dese:lam
ardentement.e seu pronto resta­
belecimento,

�ladium

Ganzo Fernandes

A familia Ganzo Fernandes agradece, penhorada, as atenções
di�;pensadas por ocasião do tragico desaparecimento de RADIUM GANZO
F ,�RNANDES e aproveita a oportunidade para convidar a todos para a

missa de setimo dia que será rezada em intenç�o á alma dêss.e;;inditoso
jwem na Catedral Metropolitanrl.. no dia 13 de novembro, ásl8 horas.

Ex-a,.�isteale do �trv;ç·) de Gil) cnl(1�ia dús f-hplt 'IS
la Gambàa, F"nd'll,ão Galité-Gurnle e S, Ffc.nciscn d.,As';_;s.

Ex-intelOa do SôIVÍ<çO de Ptdiatria da Polidmicü
de Bdafogo

DO, hÇAS DE SENH� ,RAS E CRP t�ç,\S
Consu1!orio: Rua Tr" jano n" 12--Sob,
Consultas: Das 10 ás j 2 e das 2 5 hvras

FLO[<IF,NOPOLIS SANTA CATARINA

INS'FITUTO DE APOSENTADORIA

PENSOE.S DOS .�OMER�IARIOS �,�:;:=1�J.� ·��.·��1�;jr����:�� :":::':: ... ��
� Ii� M':�hl�oel Fernandes
j Guedes e sewl5ilnra

I� ••�• participam aos parentes e •

1� pessôas dt) sua amizade que �
� sua filha MARIA DE LOUR- �
'ii DES GUEDES ajustou nu- �� pcias com o sr. GERMANO .. ,

� ZIMMERMAN. �l!J F �
MISSAS

��
< polis, 8-Il--1937 r.� Da exma, familia Ganzo Fer-Jt � d b'W ...._.,.,.".....,.r....,."_......,r.' r.: nan es rece emos um atencl'OSO.

" 1'Ir...-�"'__�l......�"'''_�'"-�.t. til n

� � Maria �� �� ccmvite telegraÍlco, para assistir-
�� 'W !l� ,fI, mos a missa de setimo dia ams-

� �5 e � � nhã, 13 do co.rrente, ás 3 'horas,
A Base da Avição Naval, por sua guarnição, convide todas as �*J��! Germano 'i4'r���::l�ll que manda rezar em intenção á

pessoas amigas, para assistirem a missa do 1". dia, que manda celebrar ,;� noivos �� I d d\'tI, r.� I a ma o sau oso l'ovem Radiurn
na Catedral Met!opolitana, amanhã, ás 8 horas, pelo eterno descanço do .� F r 3 I!' I

Pedro Duarte Silva malogrado Radium Ganzo Fernandes. � po 1. --,�

I
Ganzo, tão tragicam�nte desa-

Guarda-livros responsaveJ pelo expediente
A Base da Avi�ção N�val, agradece antecipadamente a todos os � 11--1937 � parecido no desastre de aviação,

r�J;:::!lL.�j!I'=���:::'';;I�='''"�,-''''.....�.. ��e.:=���������·�-._..."""'".,II II-_. àl�••�t.;.�;'fí:'l;"-'1��� �m Joinvile,
..

��---- - -�- == -IAi\1l.l ---= r:zWt ãP If' n=
,.

t*&±

"CAIXA LO�AL DE FLORIANOPOLIS

LOO DEPART�JlMENTO DA DE�IMA
REGIAO'�

\
Aviso

MISSADe ordem do sr. DIretor Regional, levo ao conhecimento aos
srs. empregadores. que as CADERNEIAS DE PREVIDENCTA dos as:­

soc!ados deste. Intituto. acham-se á disposição dos mteressados a

partir desta data, na séáe 'desta caixa local, á rua Felípe Schmdt n •

36 Sobrado, das 9 ás J 2 e das 13.30 is 17.30 horas.
Radium

Fíoríanopolís, 9 de Novembro de J937.

'hl

o sabão

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




